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RESUMO 

 

 

A toxoplasmose é uma doença zoonotica que acomete os mamíferos e aves. A 

prevenção e controle dessa doença requer a utilização de levantamentos 

epidemiológicos, envolvendo os diferentes participantes de sua cadeia epidemiológica, 

como suporte no planejamento e adoção de estratégicas adequadas. Sendo assim, com 

esse estudo buscou analisar aspectos epidemiológicos da infecção por Toxoplasma 

gondii em bovinos e caninos no Estado de Pernambuco, Brasil. Utilizaram-se 420 

amostras de soro bovino cedidas pelo Laboratório Nacional Agropecuário de 

Pernambuco, provenientes fêmeas mestiças em idade reprodutiva de 28 municípios do 

Estado, treze no Agreste, sete no Sertão, cinco no São Francisco, dois na Zona da Mata 

e um na Região Metropolitana. Em cada município analisou-se 15 amostras por Reação 

de Imunifluorescência Indireta (RIFI) com ponto de corte 1:40.  Em relação aos 

caninos, utilizou-se amostragem não probabilística por conveniência para coletar 135 

amostras de sangue de cães urbanos domiciliados,  com ou sem raça definida, de ambos 

os sexos e diferentes faixas etárias, da Região Metropolitana do Recife, sendo 90 

procedentes da Ilha Itamaracá e 45 da cidade do Recife. Para a detecção de anticorpos 

IgG anti-T. gondii foi utilizada a Reação de Imunofluorescência Indireta com ponto de 

corte 16. Na análise de dados utilizou-se teste qui-quadrado de Pearson, ou Exato de 

Fisher, quando necessário, com auxilio do programa Epi Info, versão 7.2.1.0. 

Anticorpos IgG anti-T. gondii foram detectados em 27,14% (114/420) dos bovinos 

analisados. Houve positividade em 100% das mesorregiões avaliadas. Dos 28 

municípios estudados, houve positividade em 92,8% (26/28) com variação entre 6,7% e 

66,7%. A frequência de cães soropositivos na Região Metropolitana do Recife foi de 

40%, 42,2% na cidade do Recife e 38,8% na Ilha de Itamaracá.  Conclui-se que a 

detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii em bovinos e caninos nas localidades avaliada 

indica a presença do parasito no território pernambucano. 

 

 

Palavra-chave: zoonoses; protozoários; animais domésticos 
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ABSTRACT 

 

 

Toxoplasmosis is a zoonotic disease that affects mammals and birds. The prevention 

and control of this disease requires the use of epidemiological surveys, involving the 

different participants in its epidemiological chain, as support in planning and adopting 

appropriate strategies. Therefore, this study aimed to analyze epidemiological aspects of 

Toxoplasma gondii infection in cattle and dogs in the State of Pernambuco. A total of 

420 bovine serum samples donated by the National Agricultural and Livestock 

Laboratory of Pernambuco were obtained from reproductive crossbred females from 28 

municipalities of the State, thirteen in Agreste, seven in Sertão, five in São Francisco, 

two in Zona da Mata and one in the Metropolitan Region In each municipality, 15 

samples were analyzed by Indirect Immunofluorescence Reaction (ICFR) with a cut-off 

point of 1:40. In relation to canines, non-probabilistic sampling was used for 

convenience for the collection of 135 blood samples from urban dogs domiciled, with or 

without defined race, of both sexes and different age groups, from the Metropolitan 

Region of Recife, 90 from Itamaracá Island and 45 from the city of Recife. For the 

detection of anti-T.gondii IgG antibodies the indirect immunofluorescence reaction with 

cutoff point 16 was used. Pearson's chi-square test, or Fisher's Exact, was used when 

necessary with the help of the Epi Info program, version 7.2.1.0. Anti-T.gondii IgG 

Antibodies were detected in 27.14% (114/420) of the bovines analyzed. There was 

positivity in 100% of the mesoregions evaluated. Of the 28 municipalities studied, there 

was positivity in 92.8% (26/28) with variation between 6.7% and 66.7%. The frequency 

of seropositive dogs in the Metropolitan Region of Recife was 40%, 42.2% in the city of 

Recife and 38.8% in the Island of Itamaracá. We conclude that the detection of IgG 

anti-T.gondii antibodies in bovines and canines in the evaluated sites indicates the 

presence of the parasite in the territory of Pernambuco. 

 

Keywords: zoonoses; protozoa; domestic animals 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório responsável por 

ocasionar uma das principais infecções parasitárias de caráter zoonótico que acomete 

homens e animais (DUBEY, 2008). 

Esse protozoário tem os felídeos como hospedeiros definitivos e os animais 

homeotérmicos como hospedeiros intermediários (DUBEY, 2008), e apresenta em seu 

ciclo de vida três formas infectantes, esporozoítos, traquizoítos e bradizoítos. Os 

esporozoítos localizam-se no interior dos oocistos produzidos exclusivamente no 

intestino delgado dos felídeos. Os taquizoítos representam a forma proliferativa de 

divisão rápida do parasito, que pode infectar a maioria das células nucleadas dos 

hospedeiros. Os bradizoítos encontram-se no interior de cistos teciduais durante a fase 

crônica da infecção, e representam a forma proliferativa de divisão lenta do T. gondii  

(PETERSEN; DUBEY, 2001).  

As formas infectantes do T. gondii são responsáveis por causar infecção em 

diferentes partes do mundo, com impacto econômico e sanitário na saúde pública e na 

medicina veterinária (DUBEY, 2010).  

Em Saúde Pública a importância relaciona-se ao impacto social e econômico que 

a infecção pode ocasionar em gestantes e pessoas imunodeprimidas. Em gestantes a 

infecção aguda ocasionada pelo T. gondii representa elevado risco de acometimento 

fetal, envolvendo agravos anatômicos e funcionais, desde restrição de crescimento 

intrauterino ao retardo mental (BRASIL, 2010). Nas pessoas imunodeprimidas, como os 

indivíduos com a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, a infecção constitui 

importante causa de morbidade de neurotoxoplasmose (XAVIER et al., 2013) e 

toxoplasmose ocular (ALVES; MAGALHAES; MATOS, 2010). 

Na medicina veterinária a infecção por T. gondii tem impacto econômico e 

sanitário por ocasionar perdas reprodutivas em animais de produção, pelos felídeos 

eliminarem oocistos que contaminam os ambientes; pela possibilidade de animais de 

produção transmitirem cistos teciduais nos músculos (MILLAR et al., 2008), e dos 

caninos carrearem oocistos esporulados nos pelos (LEAL; COELHO 2014).  

A infecção por T. gondii foi registrada em animais no Brasil em diferentes 

localidades geográficas (DUBEY et al., 2012), com a prevalência em bovídeos de 3,2% 

a 60% de soropositivos, e em caninos de 4,96% a 90% (FIALHO; TEXEIRA; 

ARAUJO, 2009). 
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Os bovinos e caninos se infectam com T. gondii por via congênita, pela ingestão 

de alimentos e água contaminada com oocistos esporulados de felídeos infectados. Os 

caninos também podem se infectar pela ingestão de carne mal cozida contendo cistos 

teciduais (DUBEY, 1996).  

Após a infecção, geralmente não há manifestação clinica do processo infeccioso 

nesses animais (DUBEY, 1996). No entanto, em alguns casos observa-se problema 

reprodutivo em bovinos, como aborto (ANTONIASSI et al., 2013), e em cães 

manifestações clínicas variadas, sem achados clínico-patológicos ou patognomônicos 

específicos (GALVÃO et al., 2014).  

A prevenção e controle da infecção por T. gondii em bovinos e caninos necessita 

da adoção de estratégicas que envolva os diferentes elos da cadeia epidemiológica. 

Entre essas estratégias cita-se levantamentos epidemiológicos na cadeia de produção 

animal (MILLAR et al., 2008) e em animais domésticos de vida livre, como os cães, 

para mensurar a contaminação ambiental dos oocistos de T. gondii e auxiliar no 

planejamento das ações profiláticas (MEIRELES et al 2004).  

Nesse contexto, o objetivo dessa pesquisa foi analisar aspectos epidemiológicos 

da infecção por T. gondii em bovinos e caninos no Estado de Pernambuco, Brasil. 
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2.0. REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1. Infecção por Toxoplasma gondii 

 

2.1.1. Agente etiológico e ciclo biológico 

Toxoplasma gondii pertencente ao Reino Protista, Filo Apicomplexa, Ordem 

Eucoccidiida e Família Sarcocystidae (FIALHO; TEXEIRA; ARAUJO, 2009). As 

primeiras descrições desse protozoário foram realizadas por Nicolle e Manceaux em 

1908 do roedor (HILL; CHIRUKANDOTH; DUBEY, 2005) e por Splendore (1908) 

nos tecidos de um coelho (DUBEY, 2008). 

Esse protozoário apresenta três formas infectantes, taquizoíto, bradizoíto, e 

esporozoíto (SOUZA et al., 2010).  Os taquizoítos apresentam-se no formato de células 

curvadas, de aproximadamente dois µm de largura por seis µm de comprimento, 

extremidade anterior mais afilada que a posterior, e núcleo semicentral, localizado na 

metade posterior (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). Essa fase de desenvolvimento é 

muito sensível às condições ambientais e desempenha o papel principal na transmissão 

vertical (TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000). 

Os bradizoítos localizam-se no interior dos cistos teciduais, e são 

frequentemente observados em tecidos de suínos, ovinos e caprinos infectados 

(TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000). Há uma membrana argirofílica que recobre 

os bradizoitos e forma os cistos de tamanho variável, por exemplo, os cistos cerebrais 

são esféricos, podendo alcançar em torno de 70µm de diâmetro, e os musculares são 

alongados e podem atingir até 100µm de diâmetro (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 

1998). 

Os esporozítos encontram-se no interior dos oocistos esporulados no meio 

ambiente e participam da transmissão horizontal da infecção (TENTER; 

HECKEROTH; WEISS, 2000). 

. O ciclo de vida do T. gondii é heteróxeno, (Figura 1), onde os estágios 

assexuais foram encontrados em todos mamíferos e aves avaliados, e os 

desenvolvimento sexual são exclusivos dos felídeos, hospedeiros definitivos (BLADER 

et al., 2015). 

Nos felídeos o ciclo sexuado do T. gondii ocorre após a ingestão de cistos 

teciduais ou oocistos esporulados. Em seguida há liberação das formas infectantes do 
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protozoário, que penetram no epitélio intestinal, se multiplicam por endodiogenia nos 

vacúolos parasitóforos e originam vários merozoítos (HILL; CHIRUKANDOTH; 

DUBEY, 2005).  

 

Figura 1. Ciclo de biológico do Toxoplasma gondii 

Fonte: Dubey, 1986 

 

Os merozoitos rompem as células epiteliais e infectam outra célula de mesma 

origem, e nesta diferencia-se sexualmente. Os gametas masculinos são móveis e saem 

da célula de origem e fecundam o gameta feminino em outra célula, originando o 

zigoto, que evolui para oocisto no epitélio e é liberado junto com as fezes (DUBEY, 

1986). Os oocistos eliminados estão na forma de esporoblastos não infectantes e, na 

presença de oxigênio e temperatura entre 20º C e 30 º C esporulam tornando-se 

infectantes (FRENKEL; NELSON; ARIAS-STELLA, 1975), entre um a cinco dias, a 

depender das condições climáticas. Caso as condições sejam desfavoráveis ao seu 

desenvolvimento, os oocistos não esporulados podem permanecer viáveis durante 18 

meses no ambiente (LINDSAY et al., 1997).  

O ciclo assexuado ocorre nos animais homeotérmicos que se infectam formas 

infectantes do T. gondii. Após a ingestão de oocistos infectantes, ocorre a liberação dos 

esporozoítos do oocisto no epitélio intestinal, que infectam células epiteliais (BLACK; 

BOOTHROYD, 2000) e multiplicam-se por endodiogenia, originando os taquizoítos, 

que através da corrente sanguínea e linfática poderão infectar qualquer órgão (HILL; 

CHIRUKANDOTH; DUBEY, 2005). Com a atuação do sistema imunológico do 

hospedeiro, os taquizoítos diferenciam-se em bradizoítos, que apresentem multiplicação 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Black%20MW%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10974128
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Boothroyd%20JC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10974128
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Boothroyd%20JC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10974128
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lenta, e há formação dos cistos teciduais em órgãos e músculos (DUBEY, 1996), 

caracterizando a fase crônica do ciclo assexuado (SOUZA et al., 2010).  Após a 

ingestão desses cistos teciduais em carne crua ou mal cozida de um hospedeiro 

cronicamente infectado, os bradizoitos infectam o epitélio intestinal do próximo 

hospedeiro suscetível e diferenciam-se em taquizoítos para completar o ciclo assexual. 

Se o animal que ingeriu é um felídeo, os bradizoítos podem se diferenciar nos estágios 

sexuais, completando o ciclo de vida sexual (BLACK; BOOTHROYD, 2000) 

 

2.1.2. Transmissão 

 

 T. gondii pode ser transmitido por via oral, pela ingestão de alimentos e água 

contaminada com oocistos esporulados de felídeos infectados ou ingestão de carne mal 

cozida contendo cistos teciduais, e por via congênita (DUBEY, 1996).  

Os bovinos podem se infectar com a ingestão de pastagem e água contaminada 

com oocistos esporulados (ALBUQUERQUE et al., 2011), ou por transmissão 

congênita (ESTEBAN-REDONDO, 1999).  

Os caninos se infectam pela ingestão de oocistos nos alimentos, pela ingestão de 

carne crua ou mal cozida contendo cistos teciduais (ZULPO et al., 2012), ou por via 

congênita (BRESCIANI et al., 1999; HEADLEY et al., 2013). 

 

2.1.3. Distribuição geográfica  

 

A infecção por T. gondii já foi registrada em diferentes localidades do mundo, 

do Alasca a Austrália (HILL; DUBEY, 2002), com altas taxas em regiões com clima 

tropical úmido (TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000), devido às condições 

ambientais que favorecem a esporulação e sobrevivência de oocistos no meio ambiente 

(DUBEY; BEATTIE, 1988). 

Em bovinos a infecção por T. gondii foi diagnosticada pela primeira vez na 

Alemanha por Schmidt-Hoensdorf e Holz (1952) e nos Estados Unidos por Sanger et al. 

(1953) (MAYER, 1965) e posteriormente em outros países. A soroprevalência da 

infecção nessa espécie varia mundialmente entre 1,6% a 76,3%, (Tabela 1), e 

diferencia-se por continente e país. Na África a variação é de 3,6% a 8,6%, na América 

é 8,4% a 16,6%, na Ásia é 1,6% a 25,7% e na Europa entre  7,3%  a 76,3%. Em âmbito 

nacional os valores variam por região geográfica de 1,9 % a 71,0%, (Tabela 2). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Black%20MW%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10974128
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Boothroyd%20JC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10974128
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401799001387?via%3Dihub#!
https://www.scopus.com/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=16671360600&zone=
https://www.scopus.com/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=16670105900&zone=
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Tabela 1.  Distribuição sorológica da infecção por T. gondii em bovinos por continente. 

Continente País Método Soropositividade Autor/ano 

África Algeria RIFI
a
  3,9% Dechicha et al. (2015) 

Algeria MAT
b
  4,4% Khames et al. (2018) 

Marrocos  MAT  8,6% Essayagh et al. (2017) 

Nigéria ELISA
c
  7,5% Ayinmode et al. (2016) 

Nigéria  ELISA 13,9% Onyiche, Ademola (2015) 

Sudão ELISA 44,8% Abdelghafar et al. (2013) 

Tanzânia LAT
d
  3,6% 

Schoonman, Wilsmore, Swai, 

(2010) 

América Brasil RIFI 16,6% Guerra et al. (2014) 

Cuba RIFI 60,0% Suarez-Hernandes et al.(2005) 

Granada MAT    8,4%, Chikweto et al. (2011) 

México ELISA 11,9% Garcia-Vazquez et al. (1993) 

Ásia  Bangladesh ELISA  8,3% Sah et al. (2018) 

China HAI
e
 11,0% Luo et al. (2017) 

Índia ELISA   2,6% Sharma et al. (2008) 

Iran  MAT   1,6% 
Raeghi, Akaberi, Sedeghi 

(2011) 

Japão MAT   7,3% Matsuo et al. (2014) 

Malásia RIFI   6,3% Chandrawathani et al. (2008) 

 Tailândia RIFI          25,7% Wiengcharoen  et al. 2012 

Europa Espanha MAT   7,3% Panadero et al. (2010) 

Espanha MAT 18,6% Almería et al. (2018) 

Estônia RIFI 18,6% Jokelainen et al. (2017) 

Holanda ELISA            1,20% Knape et al. (1995) 

Polonia ELISA 35,0% Holec-Gąsior et al. (2013) 

Portugal MAT   7,5% Lopés et al. (2013) 

República 

Tcheca 
ELISA   9,7% 

Bartova, Sedlak, Budikova et 

al. (2015) 

Turquia MAT          56,60% Yağcı Yücel et al. (2014) 

Servia MAT 76,3% Klun et al. (2006) 

Turquia MAT 56,6% Yağcı Yücel et al. (2014) 

Oceania Indonésia ELISA   7,4% Ichikawa-Seki et al. (2015) 

a
RIFI: Reação de Imunofluorescência Indireta;

 b
MAT: Método de Aglutinação Direta,

 c
ELISA: 

Ensaio de Imunoabsorção Enzimática; 
d
LAT; Teste de Aglutinação em Látex; 

e
HAI: Teste de 

Hemaglutinação Indireta. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Matsuo%20K%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24780140
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Wiengcharoen%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23431814
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Holec-G%C4%85sior%20L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24364429
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ya%C4%9Fc%C4%B1%20Y%C3%BCcel%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25016114
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ya%C4%9Fc%C4%B1%20Y%C3%BCcel%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25016114
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Tabela 2. Distribuição sorológica da infecção por  T. gondii em bovinos no Brasil. 

Região Estado Método Soropositividade Autor/ano 

Norte Amazonas HAI
a
           60,0% Ferraroni, Reed,Speer 

(1980) 

Para RIFI
b
          40,6% Carmo et al. (2017) 

Rondônia  RIFI            5,3% Souza et al. (2016) 

Nordeste Bahia RIFI 11,8% Spagnol et al. (2009) 

Pernambuco RIFI 16,6% Guerra et al. (2014) 

Pernambuco RIFI 10,7% 
Magalhães et al. 

(2016) 

Pernambuco RIFI   3,0% Costa et al. (2012) 

Centro-Oeste Mato Grosso RIFI 71,0% Santos et al. (2009) 

Mato Grosso do 

Sul 
MAT

c
   5,1% Marques et al. (2009) 

Sudeste Minas Gerais RIFI   2,8% Farjado et al. (2013) 

Paraná RIFI 41,4% Daguer et al. (2004) 

Paraná RIFI 26,0% Garcia et al. (2012) 

Paraná RIFI 30,8% Moura et al. (2010) 

Paraná  RIFI 26,0% Ogawa et al. (2005) 

Rio de Janeiro RIFI 14,7% 
Albuquerque et 

al.(2011) 

Rio de Janeiro RIFI 14,8% 
Alburquerque et al. 

(2005) 

Rio de Janeiro RIFI 14,7% 
Alburquerque et al. 

(2011) 

Rio de Janeiro RIFI   1,9% Luciano et al. (2011) 

São Paulo RIFI 49,1% Costa et al. (2001) 

São Paulo ELISA
d
 11,0% 

Meireles   et   al. 

(2003) 

Sul 

 

Rio Grande do 

Sul 
RIFI 17,4% Santos et al. (2013) 

Santa Catarina RIFI 29,1% Macedo et al. (2012) 

              a
HAI: Hemaglutinação indireta b

RIFI: Reação de Imunofluorescência Indireta;  
c
MAT:  

          Método de Aglutinação Direta; 
d
ELISA: Ensaio de Imunoabsorção Enzimática. 
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Essas variações relacionam-se com as características dos animais selecionados 

para o estudo, tipo de manejo adotado, técnicas sorológicas utilizadas para avaliar a 

soropositividade, e diferenças entre os fatores predisponentes nos períodos avaliados 

(FIALHO; TEIXEIRA; ARAUJO, 2009), que podem alterar o equilíbrio ecológico e 

oferecer oportunidades para dispersão do protozoário em novas regiões (YAN et al, 

2016). 

Nos caninos a primeira descrição da infecção ocorreu na Itália por Mello (1910). 

A soroprevalência da infecção nessa espécie distribui-se semelhante aos bovinos 

diferenciando-se por continente, país e região geográfica. A variação por continente é de 

8,2% a 98,0%, (Tabela 3). Entre os países da África existe variação de 25,5 % a 98,0 %, 

na América entre 16,8%   a 67,7%, na Ásia de 8,2%  a  67,4%, e na Europa de 16.6% a 

38%.  

No Brasil, a soroprevalência varia (11,5% a 88,5%) entre as regiões geográficas 

conforme os campos de estudos, tabela 4. Em hospitais e/ou clínicas veterinárias foi 

identificado 22% de cães soropositivos em São Paulo (LANGONI et al., 2012) e 

50,89% no Paraná (ZULPO et al., 2012), por meio da reação de imunofluorescência 

indireta. Utilizando essa mesma técnica, Barbosa et al. (2003) identificaram 63,55% de 

cães errantes soropositivos na Bahia. Em ambiente rural, Acosta et al. (2016) verificou 

que 47,05% cães de propriedades rurais do entorno dos últimos remanescentes de Mata 

Atlântica da Reserva Biológica Córrego do Veado, Espírito Santo, Brasil, apresentavam 

anticorpos IgG anti-T. gondii. 

É importante mencionar que em cães a infecção por T. gondii pode existir em 

co-infecção com outros protozoários, como foi observado por Zulpo et al. (2012) ao 

identificar que cães com títulos de anticorpos IgG anti-Leishmania spp. apresentaram 

coinfecção por Neospora caninum e/ou T. gondii.  
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Tabela 3. Distribuição sorologica da infecção por T. gondii em caninos por continente. 

Continente País Método Soropositividade  Autor/ano 

África Angola MAT
a
 15,5% Lopes et al. (2014) 

Egito MAT 98,0% Behairt et al. (2013) 

Nigéria LAT
b
 25,5% Kamani et al. (2009) 

Trindade e 

Tobago 
LAT 25,5% Ali et al. (2003) 

América Colombia MAT 16,8% Dubey et al. (2007a) 

Estados 

Unidos 
RIFI

c
 21,0% Rosypal et al. (2010) 

Estados 

Unidos 
RIFI 15,0% Scorza; Lappin (2017) 

Granada RIFI 48,5% Dubey et al. (2008) 

Mexico MAT 67,7% 
Alvarado-Esquivel et al. 

(2014) 

Mexico ELISA
d
 97,8% Ortega-Pacheco et al. (2017) 

Panama ELISA 32,2% Rengifo-Herrera et al. (2017) 

Ásia China MAT   8,2% Yang et al. (2014) 

China MAT   8,6% Zheng et al. (2017) 

Coreia RIFI 12,8% Nguyen et al. (2012) 

Paquistão ELISA 25,5% Ahmad  et al. (2014) 

Sri Lanka MAT 67,4% Dubey et al. (2007b) 

Taiwan LAT 20,1% Tsai et al. (2008) 

Europa Austria RIFI 26,6% Wanha et al. (2005) 

Espanha MAT 30,6% Cano-Terriza et al. (2016) 

Itália RIFI 24,0% Machačová et al. (2016) 

Itália RIFI 22,0% Rocchigiani et al. (2016) 

Portugual MAT 38.0% Lopes et al. (2011) 

Turquia ELISA 16,6% Zhou et al. (2017) 

a
MAT: Método de Aglutinação Direta;

 b
LAT; Teste de Agluinação em Látex; 

c
RIFI: Reação de 

Imunofluorescência Indireta;
 d
ELISA: Ensaio de Imunoabsorção Enzimática. 

 

  

 

 

 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ahmad%20N%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25776604
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        Tabela 4. Distribuição sorológica da infecção por  T. gondii em caninos no Brasil. 

Região Estado Método Soropositividade Autor/ano 

Norte Amazonas RIFI
a
 61,6% Basano et al. (2016) 

Para RIFI 68,9% Valadas et al. (2010) 

Tocantins ELISA
b
 64,7% 

Raimundo et 

al.(2015) 

Nordeste 

 

Bahia RIFI 63,5% Barbosa et al.(2003) 

Bahia HAI
c
 42.0% 

Pellizzoni et al. 

(2009) 

Bahia HAI 36,5% Carlos et al. (2010) 

Paraíba RIFI 46,1% Azevedo et al. (2005) 

Paraíba RIFI 9,6% Brasil et al. (2018) 

Paraíba RIFI 15,6% Dantas et al. (2014) 

Pernambuco RIFI 39,6% Costa et al.(2012) 

Pernambuco RIFI 57,6% 
Figuereido et al. 

(2008) 

Pernambuco RIFI 54,4% 
Magalhães et 

al.(2016) 

Piaui RIFI 18,0% Lopes et al.(2011) 

Rio Grande do 

Norte 
RIFI 11,5% Dantas et al., 2013) 

Centro-

Oeste 

Goiás RIFI 43,0% Ferreira et al. (2016 

Mato Grosso RIFI 48,7% 
Boa Sorte et 

al.(2015) 

Mato Grosoo RIFI 43,1% 
Rodrigues et al. 

(2016) 

Mato Grosso RIFI 88,5% Santos et al.(2009) 

Mato Grosso do 

Sul 
MAT

d
 47,6% Marques et al.(2009) 

Sudeste Espírito Santo RIFI 47,5% Acosta et al. (2016) 

Minas Gerais RIFI 32,7% Ribeiro et at. (2011) 

Rio de Janeiro ELISA 48.1% Cunha et al. (2016) 

São Paulo RIFI 44,4% Bresciani et al.(2007) 

São Paulo RIFI 33,1% Langoni et al. (2012) 

São Paulo RIFI 25,4% Silva et al.(2010) 
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Continuação tabela 4. 

Sul 

 
Paraná RIFI 11,5% 

Constatino et al. 

(2016) 

Paraná  RIFI 84,1% Garcia et al. (1999) 

Paraná RIFI 50,89% Zulpo et al. (2012) 

Santa Catarina RIFI 22,3% Moura et al. (2009) 

a
RIFI: Reação de Imunofluorescência Indireta; 

b
ELISA: Ensaio de Imunoabsorção Enzimática 

c
HAI: Teste de Hemaglutinação Indireta; 

d
MAT: Método de Aglutinação Direta. 

 

2.1.4. Patogenia e sinais clínicos 

 

Nos hospedeiros intermediários após ingestão de cistos teciduais ou oocistos 

esporulados, há liberação das formas infectantes do T. gondii intestinos, que penetram 

nos enterócitos e células de cálice do epitélio intestinal e são transportados para a 

lâmina própria (HILL; CHIRUKANDOTH; DUBEY, 2005). Nesse local as formas 

infectantes multiplicam-se de forma assexuada e transformam-se em taquizoítos. A 

multiplicação intensa causa lise celular, e os taquizoítos através da corrente sanguínea e 

linfática pode infectar uma variedade de células, incluindo endotélio vascular, 

fibroblastos, células mononucleares e leucócitos segmentados (DUBEY, 2004). Além 

disso, a lise celular desencadeia reação inflamatória local (DUBEY; LINDSAY; 

SPEER, 1998), e pode resultar em focos necróticos (DUBEY, 1996). 

Durante esse processo de multiplicação e invasão celular dos taquizoítos, o 

organismo desenvolve sua resposta imune, encistando os taquizoítos em músculos e 

órgão, em cistos teciduais, e passam a ser chamados bradizoítos, que permanecem 

latentes sem causar doença (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). Esses cistos são uma 

estratégia do parasito para estabelecer infecções persistentes nos hospedeiros 

intermediários com baixa virulência no intuito de aumentar as possibilidades de 

transmissão (SULLIVAN; JEFFERS, 2011). 

  Em animais, a toxoplasmose raramente causa sintomatologia evidente ou 

morte, apresentando-se de forma inaparente, dependendo de fatores, como a idade do 

animal, a via de inoculação, a espécie considerada e a virulência intrínseca da linhagem 

(TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000).  Em bovinos, os sinais clínicos observados 

nos bovinos são hipertermia, distúrbios respiratórios, descargas ocular e nasal, 



24 

 

hiperemia de conjuntiva, anorexia (COSTA et al., 1977), excitação, dispneia, tenesmo 

(KALITA et al., 1978). 

Nos caninos os sinais são inespecíficos envolvendo os sistemas neuromuscular, 

respiratório, gastrointestinal, reprodutivo e ocular (LANGONI et al., 2012). A 

toxoplasmose neuromuscular é caracterizada por radicomielite e miosite, que levam a 

paresia, paralisias progressivas e convulsões A forma respiratória pode está associada 

com cinomose (DUBEY; ROSS; FRITZ, 2003) sendo caracterizada por secreção nasal e 

tosse (FERREIRA et al., 2016). A forma generalizada da toxoplasmose é caracterizada 

por febre intermitente, dispnéia, diarréia, vômito, pneumonia, linfadenopatia, 

abortamento, natimortalidade, nascimento prematuro, e uveíte (DUBEY, ROSS, FRITZ, 

2003; FERREIRA et al., 2016).  

 

2.1.5. Diagnóstico  da infecção por T. gondii em bovinos e caninos 

 

O diagnóstico clínico da toxoplasmose é difícil de ser realizado nas espécies 

bovina e canina devido à ausência de sinais clínicos específicos. Sendo necessário 

utilizar métodos parasitológicos, sorológicos, e moleculares no diagnóstico da infecção 

por T. gondii (FIALHO; TEIXEIRA; ARAUJO, 2009).  

A identificação do T. gondii nos tecidos pode ser determinada por análise 

histopatológica. No entanto, por existir poucas informações sobre a densidade de cistos 

de tecido de T. gondii em órgãos de animais de produção (ESTEBAN-REDONDO et 

al., 1999), esse método não é considerado um método sensível sendo necessário utilizar 

outros métodos para confirmar diagnóstico (DUBEY, 2009). 

Os métodos sorológicos são os mais utilizados na realização de estudos 

epidemiológicos (DUBEY, 2010). Entre esses métodos estão à reação de 

imunoflourescência indireta, o teste imunoenzimático, o teste de aglutinação 

modificado, o teste de aglutinação em látex, o teste de hemaglutinação indireta e a 

reação de Sabin-Feldman (BRESCIANI et al., 2008; DUBEY, 2010).  

A reação de imunofluorescência indireta é preconizada como padrão ouro 

(FERREIRA et al., 2016). No entanto, Rostami, Karanis, Fallahi (2018) citam que o 

ensaio de imunoabsorção enzimática foi o método mais usado no século passado. E os 

métodos baseados nesse ensaio, incluindo ensaios de quimiluminescência, ensaio de 
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fluorescência enzimática, teste imunocromatográfico, teste de avidez de IgG sérico e 

ensaios de aglutinação imunossorvente evidenciaram alta sensibilidade e especificidade. 

Além desses métodos, estudos recentes utilizando antígenos recombinantes 

demonstraram resultados promissores ao desenvolvimento de novas estratégias capazes 

de discriminar infecções recentemente adquiridas por infecção crônica 

(ROSTAMI; KARANIS; FALLAHI, 2018). 

O uso do ensaio de imunoadsorção enzimática recombinante em bovinos 

apresentou alto potencial de diagnóstico com sensibilidade e especificidade de 84,38% e 

87,88%, respectivamente, em comparação com a reação de imunofluorescência indireta 

(SUDAN et al., 2015).  Ferra, Holec-Gąsior, Kur (2015) citam que o uso de ensaio de 

imunoadsorção enzimática recombinante em animais de produção, é uma alternativa 

para evitar o alto custo, longa preparação, possibilidade de infecção do pessoal e 

algumas dificuldades na padronização de testes que utilizam antígeno lisado do T. 

gondii, taquizoítos. 

Outro método sorológico utilizado nas espécies bovina e canina é o teste de 

aglutinação modificado (DUBEY et al., 1985; ZHU, CUI e ZHANG,  2012). Almeida et 

al. (2016) indicaram que a sensibilidade do teste de aglutinação modificado no 

diagnóstico de anticorpos contra T. gondii em cães foi de 78% e 99% para 1:25 e 61% e 

99% para 1:50, respectivamente, comparando com a reação de imunofluorescência 

indireta. E a correlação entre os testes pelo Coeficiente de Kappa de Cohen foi 0,81 

(excelente) e 0,66 (substancial) com pontos de corte 1:25 e 1:50, respectivamente, 

evidenciando a viabilidade do uso teste de aglutinação modificado para diagnóstico 

sorológico, principalmente por não requer conjugado específico de espécie. 

A detecção do T. gondii também pode ser realizada utilizando técnicas 

moleculares, por reação em cadeia da polimerase, que apresenta maior sensibilidade que 

os métodos de diagnóstico convencionais, reação de imunoflourescência indireta e 

bioensaio (LANGONI et al., 2012). Os protocolos utilizados no diagnóstico molecular, 

baseados em reação em cadeia da polimerase em tempo real e a amplificação isotérmica 

mediada por loop podem ser utilizados para diagnóstico precoce da infecção 

(ROSTAMI, KARANIS, FALLAHI, 2018), ou para a detecção pós-morte em animais 

domésticos e selvagens e para fins de segurança alimentar (MARINO et al., 2017). 
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 2.1.6. Controle e prevenção 

 

As medidas profiláticas em animais de produção e estimação apresentam baixa 

eficácia devido à alta contaminação ambiental com forma infectantes do T. gondii, o 

que dificulta uma intervenção oportuna para o controle da infecção (MEIRELES et al 

2004).   

 Apesar disso, estudos indicam que em caninos entre as medidas profiláticas 

estão a não exposição dos animais há lugares favorecem a maior permanência e 

viabilidade dos oocistos, como a áreas alagadas ou próximas a açudes (DANTAS et al., 

2014); e a não oferta de alimentos crus ou mal cozidos (NEGRI et al., 2008; COIRO et 

al., 2011). Em situações domésticas, a prevenção de infecção requer a manutenção dos 

animais em ambiente domiciliar (NEGRI et al., 2008), a limpeza diária dos locais 

usados por esses animais e a remoção adequada das fezes dos felídeos (HILL; DUBEY, 

2002). 

Em relação aos bovinos a prevenção da infecção por T. gondii associa-se com a 

utilização de estratégias que minimize ou evite o contato com a fonte de infecção. Ou 

seja, o correto armazenamento de ração e feno, para impedir o acesso de gatos, roedores 

e insetos (HILL; DUBEY, 2002), realizar controle populacional de felídeos na 

propriedade e restringir acesso desses animais ao ambiente de criação dos animais 

(MAGALHÃES et al., 2016). 

É importante mencionar, que ainda não existe vacina comercial para 

toxoplasmose em bovinos e caninos, apesar dos esforços dos pesquisadores nos últimos 

anos, elaborando inúmeros experimentos de vacinação que vão desde vacinas vivas até 

vacinas proteicas, vacinas de DNA, e vacinas epitópicas (LI; ZHOU, 2018) 
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2. OBJETIVOS 

 

3.1.Geral 

 

Analisar aspectos epidemiológicos da infecção por Toxoplasma gondii (Nicolle 

& Manceaux, 1909) em bovinos e caninos no Estado de Pernambuco, Brasil  

 

3.2 Específicos 

  - Determinar a frequência de anticorpos IgG anti-T.gondii em bovinos e caninos 

no Estado de Pernambuco 
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CAPÍTULO I 

Frequência da  infecção por Toxoplasma gondii (Nicolle & Manceaux, 1909) em  

bovinos no Estado de Pernambuco, Brasil  
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Frequência da  infecção por Toxoplasma gondii (Nicolle & Manceaux, 1909) em  

bovinos no Estado de Pernambuco, Brasil  

 

 

 

Resumo 

 

Toxoplasma gondii pode infectar animais domésticos ocasionando impactos sanitários e 

econômicos a depender da espécie animal. Este estudo teve como objetivo determinar 

frequência da infecção por T. gondii em bovinos no Estado de Pernambuco. Analisou-se 

420 amostras de soro sanguíneo de bovinos provenientes de 28 municípios do território 

pernambucano através da reação de imunofluorescência indireta considerando-se ponto 

de corte 1:40. Anticorpos IgG anti-T. gondii foram detectados em 27,14% (114/420) dos 

animais analisados. Houve positividade em 100% das mesorregiões avaliadas. Dos 28 

municípios estudados, houve positividade em 92,8% (26/28) com variação entre 6,7% e 

66,7%. A identificação de anticorpos IgG anti-T. gondii em bovinos nas diferentes 

localidades avaliada indica a presença do parasito no território pernambucano. 

 

Palavra-chave: zoonose; animal de produção, protozoários. 

 

 

Abstract 

 

Toxoplasma gondii can infect domestic animals causing health and economic impacts 

depending on the animal species. This study aimed to determine the frequency of T. 

gondii infection in cattle in the state of Pernambuco. A total of 420 blood serum 

samples from cattle from 28 municipalities in the state of Pernambuco were analyzed 

through the indirect immunofluorescence reaction, considering a cut-off point of 1:40. 

Anti-T.gondii IgG Antibodies were detected in 27.14% (114/420) of the animals 

analyzed. There was positivity in 100% of the mesoregions evaluated. Of the 28 

municipalities studied, there was positivity in 92.8% (26/28) with variation between 

6.7% and 66.7%. The identification of anti-T.gondii IgG antibodies in cattle in the 

different localities evaluated indicates the presence of the parasite in the territory of 

Pernambuco 

 

Keyword: zoonosis; animal production, protozoa.  
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Introdução 

 

A toxoplasmose é uma das principais doenças parasitárias de caráter zoonótico 

ocasionada pelo protozoário intracelular obrigatório Toxoplasma gondii (DUBEY, 

2008), que possui os felídeos como hospedeiros definitivos e uma variedade de animais 

homeotérmicos como hospedeiros intermediários (BATTISTI et al., 2018). 

A infecção por T. gondii tem importância em Saúde Pública, pelo impacto social 

e econômico que pode ocasionar em gestantes e pessoas imunodeprimidas (BRASIL, 

2010), e na medicina veterinária, pelo impacto sanitário da participação direta e indireta 

de animais domésticos na cadeia de transmissão da toxoplasmose (LEAL; COELHO 

2014; MILLAR et al., 2008) aliado ao impacto econômico ocasionado perdas 

reprodutivas em animais de produção (MILLAR et al., 2008).  

Essa infecção tem distribuição cosmopolita e variação de soroprevalência entre 

espécies de animais e continente (DUBEY, 2010), com altas taxas em regiões com 

clima tropical úmido (TENTER; HECKEROTH;WEISS, 2000). 

No Brasil a detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii já ocorreu em diferentes 

espécies animais domésticos (DUBEY et al., 2012), como os bovinos, que apresentam 

variação nacional de soropositividade de 1,03% a 60% a depender das condições 

climáticas, manejo, e técnicas sorológicas utilizadas para avaliar a soropositividade 

(FIALHO, TEXEIRA, ARAUJO, 2009) 

Considerando que para a espécie bovina a detecção sorológica da infecção por T. 

gondii auxilia na implantação e avaliação de medidas profiláticas no rebanho, o presente 

estudo teve como objetivo determinar a frequência da infecção por T. gondii em bovinos 

no Estado de Pernambuco. 

 

Material e Métodos  

 

A pesquisa foi aprovada na Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, sob o número de licença Nº 049/2012. 

 

Local de Estudo 

 

O estudo foi realizado no Estado de Pernambuco, em municípios localizados nas 

cinco mesorregiões: Região Metropolitana, Zona da Mata, Agreste, Sertão e São 
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Francisco, com características peculiares de clima, condições pluviométricas, tipo de 

solo, pecuária e agricultura. A região Metropolitana e a Zona da Mata apresentam 

regime pluviométrico intenso. No Agreste o clima apresenta temperaturas mais amenas 

e regime pluviométrico regular, com chuvas concentradas com maior intensidade no 

inverno. O Sertão e São Francisco têm clima semiárido e chuvas escassas (CONAB, 

2015).  

Amostras 

 

As amostras de soro (n = 420) foram cedidas pelo Laboratório Nacional 

Agropecuário de Pernambuco As amostras foram coletas em 2014 e selecionadas por 

amostragem não-probabilística, sendo de fêmeas mestiças em idade reprodutiva de 28 

municípios do Estado, treze no Agreste, sete no Sertão, cinco no São Francisco, dois na 

Zona da Mata e um na Região Metropolitana. 

 Em cada município analisou-se 15 amostras por Reação de Imunifluorescência 

Indireta (RIFI), seguindo o método do fabricante (Imunoteste ® Toxoplasma), 

utilizando substrato antigênico de T. gondii,  controle positivo e negativo previamente 

estabelecidos e ponto de corte 1:40. 

 

Análise de dados 

 

Os dados foram analisados utilizando o teste do qui-quadrado ou exato de Fisher 

quando necessário, seguindo a metodologia de Correa (2006), com o auxílio do 

programa Epi Info, versão 7.2.1.0. - Centers for Disease Control and Prevention (CDC). 

 

 

Resultados 

 

Anticorpos IgG anti-T. gondii foram detectados em 27,14% (I.C. 23,11 - 

31,59%) dos animais analisados. Das cinco mesorregiões estudadas, houve positividade 

em 100% as quais apresentaram variação entre 10,8% (8/74) e 46,7% (7/15), tabela 1. 

Quanto ao município houve positividade em 92,8% (26/28).  
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Tabela 2. Distribuição de bovinos soropositivos para infecção por T. gondii no Estado de 

Pernambuco, por mesorregião e município avaliado. 

Mesorregião/município Nº FA FR Mesorregião/município Nº FA FR 

Agreste    São Francisco    

Águas Belas  15 10 66,7% Afrânio  15 1   6,7% 

Bom Conselho  15 4 26,7% Belém do São Francisco  15 0   0,0% 

Bezerros 15 3 20,0% Cabrobó  15 6 40,0% 

Cachoeirinha 15 7 46,7% Dormentes  15 1   6,7% 

Caetés  15 2 13,3% Petrolina  15 0   0,0% 

Canhotinho  15 1   6,7% Sertão    

Capoeiras  15 5 33,3% Custodia  15 3 20,0% 

Garanhuns  15 5 33,3% Itapetim  15 5 33,3% 

Palmerina  15 1   6,7% Flores  15 2 13,3% 

Pedra  15 3 20,0% Parnamirim  15 4 26,7% 

Pesqueira  15 6 40,0% Salgueiro  15 5 33,3% 

Saloa 15 4 26,7% São José do Belmonte  15 6 40,0% 

São Bento do Una  15 10 66,7% Tabira  15 1   6,7% 

Região Metropolitana    Zona da Mata    

Abreu e Lima 15 6 46,7% Pombos  15 6 40,0% 

    Macaparana  15 6 40,0% 

 N: Número amostral; FA: Frequência absoluta; FR: Frequência relativa 

 

Discussão 

 

 

A frequência de 27,14% de anticorpos IgG anti-T. gondii observada foi superior 

aos resultados encontrados em estudos na Algéria (DECHICHA et al., 2015), Malásia 

(CHANDRAWATHANI et al., 2008),  Tailândia (WIENGCHAROEN  et al., 2012) e 

Brasil (GUERRA et al., 2014), que relataram taxas de frequência variando entre 3,9% e 

25,7%, e inferior àqueles observados em Cuba (SUAREZ-HERNANDES et al., 2005) e 

no Brasil (MACEDO et al., 2012) com frequências variando entre 29,1% a 60%. 

Essas variações nas taxas de frequência para T. gondii em bovinos pode estar 

relacionado com as características dos animais selecionados para o estudo, tipo de 

manejo adotado, técnicas sorológicas utilizadas, e diferenças ambientais (FIALHO; 

TEIXEIRA; ARAUJO, 2009), que pode alterar o equilíbrio ecológico e oferecer 

oportunidades para dispersão do protozoário (YAN et al, 2016). 
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Nesse estudo, a maior frequência foi detecta na Região Metropolitana (46,7%), 

seguida da Zona da Mata (40,0%), Agreste (29,5%), Sertão (25,7%) e São Francisco 

(10,8%). 

Esta diferença relaciona-se com as características ambientais das mesorregiões, 

pois a Região Metropolitana e Zona da Mata apresentam clima tropical e regime 

pluviométrico intenso (SILVA et al., 2003) que favorece a esporulação do oocisto de T. 

gondii (VILLENA et al., 2012) e a manutenção de oocistos viáveis no solo, 

contaminando o pasto e fonte de água (SILVA et al., 2003).  

Essa situação difere das condições climáticas do Agreste, Sertão e São 

Francisco, que apresentam índices pluviométricos baixos, com longos períodos secos e 

chuvas escassas, concentradas em poucos meses do ano e altas temperaturas, 

(ASFORA; LIMA; LACERDA, 2017), dificultando a viabilidade do agente no 

ambiente (LÚCIO et al., 2016).  

A semelhança da frequência de animais positivos no Agreste e Sertão pode ser 

justificada em virtude da localização dos municípios avaliados, pois a depender se área 

avaliada está próxima ou não do Sertão existe divergência ou convergência em relação à 

distribuição das chuvas (ASFORA, LIMA, LACERDA, 2017) e formação de 

microambiente ideal para esporulação e disseminção do oocisto de T. gondii no meio 

ambiente (REY, 2008).  

Apesar disso, deve-se considerar a movimentação e deslolacamento dos animais 

entre as regiões e os municípios avaliados, pois aqueles que tiveram frequência de 

anticorpos IgG anti-T. gondii superior a 40 % participam intensamente da rede de 

trânsito de comercialização de bovino no Estado de Pernambuco (SILVA JUNIOR et 

al., 2017), indicando a importância da implantação ou readequação de medidas 

profiláticas contra a infecção por T. gondii durante a movimentação de bovinos entre 

propriedades rurais.  

 

Conclusão 

 
 

A identificação de anticorpos IgG anti-T. gondii em bovinos nas diferentes 

localidades avaliada indica a presença do parasito no território pernambucano. 
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Frequência da infecção por Toxoplasma gondii em caninos da Região 

Metropolitana do Recife 

 

 

Resumo 

Toxoplasma gondii é um protozoário cosmopolita, zoonótico e oportunista que pode 

infectar animais domésticos. Com esse estudo buscou-se identificar a frequência da 

infecção por T. gondii em cães na Região Metropolitana de Recife. Foram coletadas 135 

amostras de soro de cães, sendo 90 da Ilha Itamaracá e 45 da cidade do Recife, com ou 

sem raça definida, de ambos os sexos e de diferentes faixas etárias. Para a detecção de 

anticorpos IgG anti-T. gondii foi utilizada a Reação de Imunofluorescência Indireta. 

Anticorpos IgG anti-T. gondii foram detectados em 40,0% (54/135) dos animais 

analisados, destes 42,2% na cidade do Recife e 38,8% na Ilha de Itamaracá. As 

variáveis analisadas, sexo, raça, idade e tipo de criação não apresentaram associação 

com a infecção. Concluí-se que caninos domiciliados na Região Metropolitana do 

Recife podem estar expostos à infecção por T. gondii. 

 

 

Palavra-chave: zoonose; animais de estimação; protozoário. 

 

 

Abstract 

 

Toxoplasma gondii is a cosmopolitan, zoonotic and opportunistic protozoan that can 

infect domestic animals. This study aimed to identify the frequency of T. gondii 

infection in dogs in the Metropolitan Region of Recife. A total of 135 serum samples 

were collected from dogs, 90 from Itamaracá Island and 45 from the city of Recife, with 

or without defined race, of both sexes and different age groups. For the detection of 

anti-T. gondii IgG antibodies the Indirect Immunofluorescence Reaction was used. 

Anti-T. gondii IgG Antibodies were detected in 40.0% (54/135) of the analyzed 

animals, of these 42.2% in the city of Recife and 38.8% in the Island of Itamaracá. The 

variables analyzed, sex, race, age and type of breeding had no association with 

infection. It was concluded that canines domiciled in the Metropolitan Region of Recife 

may be exposed to T. gondii infection. 

 

Key words: zoonoses; pets; protozoan 
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Introdução  

 

 A população de caninos domiciliados no Brasil é considerada uma das maiores 

do mundo, contendo aproximadamente 52,2 milhões de cães (PESQUISA NACIONAL 

DE SAÚDE, 2015). Esses animais estão distribuídos em todo território nacional, onde o 

tipo de criação e a relação de animais/domicílio associa-se a fatores culturais, tipo de 

domicílio e nível de atenção prestada aos animais (CANATTO et al., 2012). 

Entre os diferentes tipos de criação adotados pelos proprietários, Moura et al. 

(2009) citam que na criação domiciliar quando os animais tem acesso irrestrito ao 

ambiente externo de seus domicílios, há maior predispondo à exposição ao agente 

etiológico, como o Toxoplasma gondii, que podem afetar a saúde e o bem-estar dos 

mesmos (DANTAS-TORRES; OTRANTO, 2014). 

Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório, com caráter 

cosmopolita, zoonótico e oportunista, que possui os felídeos como hospedeiros 

definitivos e animais homeotérmicos como hospedeiros intermediários (BATTISTI et 

al., 2018).  

A infecção por T.gondi em canino ocorre principalmente durante co-infecções 

com outras doenças imunossupressivas como a cinomose (DUBEY; LAPPIN, 1998).  

Esses animais se infectam por transmissão transplacentária, por alimentos e água 

contaminados com oocistos esporulados de T. gondii, ou pela ingestão de carne 

contendo cistos teciduais (DUBEY, 1996).  

Nestes animais a primeira descrição da infecção ocorreu na Itália por Mello 

(1910) e posteriormente outros relatos em nível mundial surgiram. A frequência de 

animais positivos diferencia-se por continente, país e região geográfica. No Brasil a 

soroprevalência varia de 4,96% a 90%, entre as regiões geográficas e campos e métodos 

de estudos utilizados (FIALHO; TEXEIRA; ARAUJO, 2009).  

Em hospitais e/ou clínicas veterinárias foi identificado 22% de cães 

soropositivos em São Paulo (LANGONI et al., 2012) e 50,89% no Paraná (ZULPO et 

al., 2012), por meio da reação de imunofluorescência indireta. Utilizando essa mesma 

técnica, Barbosa et al. (2003) identificaram 63,55% de cães errantes soropositivos na 

Bahia. Em ambiente rural, Acosta et al. (2016) verificou que 47,05% cães de 

propriedades rurais do entorno dos últimos remanescentes de Mata Atlântica da Reserva 

Biológica Córrego do Veado, Espírito Santo, Brasil, apresentavam anticorpos IgG anti-

T. gondii. 
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De acordo com Canatto et al. (2012) a frequência de infecção zoonótica em cães, 

como a do T.gondii, pode ser reduzida ou eliminada mediante práticas de manejo 

populacional e políticas públicas que visem cuidados veterinários, restrição de 

movimentos, reprodução seletiva, legislação responsável e educação dos proprietários. 

E para auxiliar no planejamento de tais medidas utilizam-se estudos sorológicos para 

estimar a disseminação de agentes etiológicos na região e avaliar se as estratégias já 

adotadas para o controle de infecção em cães (MEIRELES et al 2004).  

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo identificar a frequência da 

infecção por T. gondii em cães na Região Metropolitana do Recife.  

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi aprovada na Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, sob o número de licença Nº 036/2014. 

 

 

Local de Estudo 

 

O estudo foi realizado nos municípios de Itamaracá e Recife, localizados na 

Região Metropolitana do Recife, Pernambuco.  Essa região apresenta clima tropical 

úmido, com baixas amplitudes térmicas, alta umidade relativa do ar e precipitações 

médias anuais entre 1.500 e 2.500 mm (ASFORA; LIMA; LACERDA, 2017). 

 

Animais 

 

Utilizou-se amostragem não probabilística por conveniência para coletar 135 

amostras de sangue de cães urbanos da Região Metropolitana do Recife, sendo 90 

procedentes da Ilha Itamaracá e 45 da cidade do Recife, Estado de Pernambuco, com ou 

sem raça definida, de ambos os sexos e de diferentes faixas etárias. 

 

Coleta, preparo e identificação das amostras 

 

As amostras de sangue dos animais foram coletadas por venopunção da jugular 

ou da cefálica. Essas amostras foram identificadas e centrifugadas para obtenção de 
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soros límpidos, e em seguida conservadas à -20°C em alíquotas até o momento da 

realização das provas sorológicas. 

Em cada localidade, houve registro de dados epidemiológicos em questionários 

específicos, contendo informações sobre local, idade, faixa etária, sexo, raça e tipo de 

criação.  

 

Reação de imunofluorescência indireta 

 

Para a detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii foi utilizada a Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI) de acordo com o protocolo preconizado por 

Camargo (1964), com ponto de corte 16, utilizando-se como antígeno, taquizoítos da 

cepa RH. Em todas as reações foram incluídos controle positivo e negativo, previamente 

conhecidos. As amostras que apresentaram taquizoítos com fluorescência periférica 

total foram consideradas positivas. 

 

Análise de dados 

 

A analise da associação entre a infecção e as variáveis: sexo, raça, idade e tipo 

de criação foi determinada pelo teste qui-quadrado de Pearson, ou Exato de Fisher, 

quando necessário, seguindo a metodologia de Correa (2006). Para execução desses 

cálculos utilizou-se o programa Epi Info, versão 7.2.1.0. - Centers for Disease Control 

and Prevention (CDC). 

 

Resultados 

 

Anticorpos IgG anti-T. gondii foram detectados em 40,0% (54/135) dos animais 

analisados, destes 42,2% na cidade do Recife e 38,8% na Ilha de Itamaracá. As 

variáveis analisadas, sexo, raça, idade e tipo de criação não apresentaram associação 

com a infecção, tabela 1. 
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Tabela 1. Frequência de animais soropositividade para anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii 

na Reação de Imunofluorescência Indireta em cães da Região Metropolitana do Recife. 

Variável N FR 
Valor de 

p 

Sexo    

Fêmea    65 41,5 
0,8604

a
 

Macho    70 38,5 

Raça    

SRD 105 38,1 
0,2617

 b
 

Mestiço     8 37,5 

Puro   22 50,0 0,4069
 b
 

Idade    

< 2 anos   44 43,2 
0,5488

 b
 

≥ 2 a 5 anos   41 36,6 

≥ 5 anos   50 40,0 1,0000
 c
 

Criação    

Domiciliar   63 42,9 
0,5494

a
 

Semidomiciliar   72 57,4 
a
 Teste Qui quadrado; 

b 
Teste exato de Fisher; N: Total de Amostras; FR: Frequência   

  relativa; SRD: Sem raça definida. 

 

Discussão 

 

A detecção de anticorpos contra T. gondii em cães na Região Metropolitana 

assemelha-se a realidade de outras regiões metropolitanas brasileiras. No entanto, a 

frequência observada de 40% foi inferior a identificada na Região Metropolitana de 

Salvador (63,5%) (BARBOSA et al., 2003), e superior a Região Metropolitana de Natal 

(11,5%) (DANTAS et al., 2013) e a Região Metropolitana de Lages, 22,3% ( MOURA 

et al., 2009).  

A diferença observadas entre a frequência anticorpos IgG anti-T. gondii  por 

Região Metropolitana, relaciona-se com as particularidades da localização geográfica, 

características do solo, e a desigualdade de desenvolvimento econômico e social de cada 

metrópole brasileira (LOMAR, 2001), que são fatores predisponentes para a infecção 

(FIALHO, TEIXEIRA, ARAUJO, 2009).  

Em relação à variação da frequência de animais positivos entre os municípios 

avaliados, pode ser justificada pela diferença na condição social dos espaços urbanos,  

densidade e características ocupacionais, que na cidade do Recife tem uma alta 

interação com a urbanização e condição socio-economica e em Ilha de Itamaracá é 

médio (BITOUN et al., 2007),  influenciando na frequência e distribuição do  T. gondii 

em uma região (YAN et al., 2016).  
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Quanto ao sexo, não se verificou associação com soropositividade dos animais, o 

que pode estar às condições fisiologicas iguais que ambos os sexos estão expostos 

apresentam (BARBOSA et al., 2003).  

Avaliando-se a variável raça não houve associação significativa (p=0,2617) com 

a infecção. No entanto, verificou-se maior frequência de soropositivos em animais sem 

raça definida, assemelhando-se aos resultados encontrados por Mascolli et al. (2015) e 

Moura et al. (2009), e sendo justificado pelo modo de vida e habitat desses animais, que 

expõe-los as formas infectantes do parasito como maior frequência que as demais raças 

(CARLOS et al., 2010). 

Quando analisados por faixa etária, o presente estudo não revelou associação 

significativa (p=0,5488) da variável com a infecção, diferenciando-se dos resultados 

observados  por Benitez et al. (2017) e Machačová et al. (2016). No entanto, constatou-

se que houve maior frequência de soropositivos em animais adultos, que pode 

relacionar-se com a maior probabilidade de animais adultos terem contato prévio com o 

T. gondii que os jovens (BARBOSA et al., 2003). 

Em relação ao tipo de criação, os resultados não revelaram associação 

significativa (p=0,5494) com a soropositividade dos animais. Esses achados diferem dos 

verificados por Azevedo et al. (2005) e Gennari et al. (2002). E das afirmações de 

Dantas et al. (2013) que citam que cães domiciliados que tem acesso a ambientes 

externos são mais expostos ao contato com fontes de infecção e vias de transmissão do 

agente. O que permite sugerir que a exposição dos animais avaliados ao T. gondii pode 

ter ocorrido com maior proporção no ambiente domiciliar, pois o acesso a ambiente 

externo não influenciou a frequência da infecção. 

 

Conclusão 

 

Os caninos domiciliados de municípios da Região Metropolitana do Recife 

podem estar expostos à infecção por T. gondii, pois a detecção de anticorpos IgG anti-T. 

gondii pelo presente estudo revela a presença do parasito nas áreas avaliadas.  
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5. CONCLUSÃO 

 

 

Concui-se que a detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii em bovinos e caninos 

nas localidades avaliada indica a presença do parasito no território pernambucano. 


